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Dias poderosas esquadras, uma ingleza, outra 
alemã, Viram de vista no Tejo, Um destes dias, Siudar a bandeira portugueza, que ainda tremula 
Pluma enorme extensão da África. A 

À razão principal da visita muito tem sido dis- | Eutida, Porque “veio de ie até ds aguas portur 
| Ecras a esquadra allemá ? Porque encontrou já 

o Tejo a esquadra do Canal, que, precedida 
pelo aviso Pactolus, aqui deu entrada no dia 10? 
ala-se ainda na possível visita de uma esquadra frincera, Que querem dizer tantos comprimen- 

e Às respostas muitas e bem diversas. 
ts destas, ultimamente, foram, raras Ha 
 annos até que a esquadra do Mediterane 

fesou de'arno porto de Lisboa a entrado, qu, 
igamente, antes de 1890, éra quasi certa, todos. 

Os invernos. se a enteada das esquadras foi um bellisimo es- 
Pectaculo, a que, maravilhada, assistiu. grande. 

Pam da ipopitação de Lisboa Enehesa-se de 
Eênte todos 6s altos da cidade, o Aterro, as prá- 

à 85 À beira do Tejo, todos os pontosemfim d'onde 
| facilmente se podiam vêr esses novos colossos d 
à ferra cortando majestosamente com suas qui 

as «aço as aguas tranquillas do rio, pacaté 
é Qesde ha muito, estava. elle esquecido de tama- 

ho poderio naval 
Animaram-se as ruas da cidade e o commercio 

Exalou — Ranchos de marinheiros allemáes, em geral Braves, sérios, de boa compostura, passeiam pelas 
Tuas, entram hos cafés. Um bando ou outro prova. 
ás tabernas o vinho, que depois lhes sobe ds ca- 
'eças. E são cantorias e cambalhotas e seu sopa- 

Po à mistura, Coisa de pouca monta. 
; Lisboa alegrou-se, porque essas dezenas de na- 
los, contando cada um delles algumas centenas. le tripulantes, deram ão commércio uma dest 
ida animação com seus fornecimentos, Como amigos foram inglezes e alemães aqui 
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  Fecobido. Não teem faltado 5 festas, recepções 
“o palcio de Ajuda, almoços à bordo, bailes nas   | Jseações, grandis banquetes na sala do riso do DO Arsenal de Marinho. ornonse natal sobretudo o pequenino | fstso com “que o aimicame toglez levantou O DO brinde Pong é falou das gjoris deste pe- | senino paa, ão gado disse Sd inluteira, | de esta "então de proprias gloria com llas sé 
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legrava. 
q fodas essas, festas officiaes assim correram, 

à melhor das harmonias; dando-nos sempre à 
Soperança dum breve desannuviamento do fu: 

  

   
e rianvisima a Huminação a az elegia a esquadra. ingleza na noite do banquete. Eram Fiávios fantósticos com todos os contornos dese. 
Thados por estrelas a scinilarem. Cada não er à joia, maravilhosa, não sonhada ainda pela áis opulenta imaginação oricatal a E novamente saltos de Lisboa se apinharam 

e gente, deslumbrada com o estonteador espe- Elcio, todos discutindo, que em discussões se 
fem passado o tempo. Era enorme a multidão no. 

    

  

Castelo, na, Graça, no Monte, nas Chagas no 
Gasto e OS Óbidos e sobretudo no Rito 
Ro aa” Catharina, sitio mais proprio para se 
Serem navios. E 
ei quê; mal de volia do Algarve, paira 

pata Evora volçou à Lisboa para recéberos h 
para ue tão poderosas múções vieram cam- 
Pest à bandeira azul o branca, 
oras notavels as festas que em Evora lhe 

re ent go bom resultado à caçada organisada 5 
dons dese do monarca ehamave-o capa do 
RO rev teve Eltrei que regressar. — 

o e Rlílidade da, Imperatriz das Índias e do 
Ieejador da: Alemanha préciso era correspone 
ad use allemdes são mostos vsinhos em 
Ay e are fon viihança É rgra de om 

A lidade e de boa diplomacia. — 
ip ada Gas se demorou no Tejo a esquadra 

  

  

    
  

  

  

ingléza, Poucos dias depois da sabida d'esta, de 
mindoi a barra à esquadra allemi. 

A Allemanha pelos grandes homens de que foi 
berço tem que sér sympathica a todos. Foi patria 
de irandes politicos, de fomosos penemes, de 
profundos philosophos, de extraordinários pos- 
das, de incomparaveis artistas Ainda ha poucos dias em Lisboa foi prestada 
homenagem a um dos maiores genios da huma 
dade, que muitos classificam até de sobre-huma- 
o, 8 qe pa Alemanha nasceu, estudou, produ: 
Zu suaê criações. “Foi em cása de Rey Colaço, o nosso pianista 
insigne, que. Antonio Arroyo realisou a sua con- 
ferência sobre a obra de Beethoven, o compos 
tor pára quem será eterna a gloria. Antonio, Arroyo é um apaixonado de toda 
boa artê. Ainda não ha muito, aqui escrevemos o 
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A ACTRIZ PALMIRA BASTOS 

dido Sadi          



   

    

  

O OCCIDENTE. 
  
  

seu nome com merecidos elogios a proposito das. conferencias realisadas no Porto sobre a obra de 
Sojres dos Reis e Teixeira Lopes. 
Rey Colaço, um artista devoto de boa arte, que 

“em suas salas Costuma reunir os mais notaveis cul- 
tores e adoradores respeitosos da musica, Colla- 
Borou com Arroyo nã homenagem devida ao cria- 
dor de tanta obra maravilhosa, ao infeliz Beetho- 
“em, cego e surdo nos ultimos dias de sua atri- 
dulada vida. É 

Foi sob todos os pontos de vista notável acon- 
. ferencia. de Antonio Arroyo, que falou durante. 

mais de uma hora sobre as altissimas faculdades 
do máior dos mestres, sobre a historia da musi 
ca, sobre o seu desenvolvimento, 
Uma bella conferencia, como muito seria para 

desejar que outras, sobre diversos assumptos aar= 
te, se fossem realisando entre nós, que tão atra- 
zaios à tal respeito andamos. 

A prova do que allirmava o illustre conferente 
foi dada immediatamente ao anditorio escolhido. 

Mole Alina, discipula de Colaço, executou o 
concerto em dó mbior; à Sr* D. Sara Marques 
cantou à melodia, Adelaide, € o concerto term 
nou, sentando-se, no piano, Rey Colaço e ex 
cutândo, com a mestria qué lhe conhecemos, as 
trinta e duas variações em dó menor. 

Muitas vezes se tem falado em promover quan- 
to possivel o desenvolvimento da arte em Lisboa 

or. meio dessas conferencia antecedendo à ex- 
ibição das mais notaveis obras primas musicaes, 

litterarias, theatraes ou outras. 
Bello exemplo deu agora Antonio Arroyo á 

nossa proverbial indolencia portugueza, 
Que o tempo não vai correndo mal para a mu- 

sica é d'ella ainda nos temos que ocupar. Ou- 
tros espectaculos, a que a musica tem dado realce, 
ultimamente se Fealisaram, em festas intimas ou 
salas publicas. 

No salão do r 

    

  

  

   
      

  ! conservatório realisou se na. 
manhã do dia 15 um concerto promovido pelo. 
conhecido. professor Sort, em que pela primeira 
vez o publico de Lisboa poude applaudir o Sta- 
bat Mater de Pergolesi, uma das melhores obras 
desse famoso compositor, que, morrendo com 
pouco mais de vinte é cinco annos, vive immor- 
tal ha mais de seculo é meio. 
À Interpretação que mereceu a maior das ova- 
Des fora confiada a M.º Sarti e à Srs Condessa 
e Proença a Velha. 
À Sr D Josephina Aboim e o Sr. Eduardo 

Pinto da Cunha cantaram o duettino do . João 
de Mozart. Cantou ainda o Sr. Luiz Coruche e à 
Sra D. Elisa Baptista de Sousa mais uma vez jus 
tificou seus creditos de tocadora eximia. 

Uma festa completa. 
Vai-se, embora vagarosamente, desenvolvendo 

em Lisboa o gosto pela musica e comprehenden- 
do que ha mais alguma coisa a aplaudir do que 
um dó de peito cárissimo dum tenor de fama em 
S Carlos. 
DRA mi qq duas doi 

enorme concorrencia ao Colyseo das Portas de. 
Sento Antão, onde a excellênte companhia de 
Emílio Giovannini, que veio do Porto precedida 
de grande fama, exhibe seu variadissimo reper- 
tório. 

A musica é a rainhã das artes, a grande con- 
soladora, à inspiradora sem egual. Ninguem co- 
mo ella para nos dar azas é atrabir quando é bon, para nos dar azas de fugir quindo, como tanta 
que conhecemos. .. 

Os pianos... | 
Não sei se à anecdota é velha, 
Um homem encontra um ámigo e dá-lhe parte 

que vai casar, 
— Mas à minha noiva tem um defeito horrivel: não sabe tocar piaro. —E achas isso um defeito... — É que não sabe... mas toca ! 

    

  

  

  

        

  

  

  

   

  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

PALMIRA BASTOS, 

   Um caso raro é feliz, Nova é famosa. 
Começou ha dois dias, póde quasi dizer-se, & 

entretanto é das actrizes mais estimadas do pu- 

mas diferentes generos tem revelado in- 
contestaveis, variadissimas aptidões. 

   

Muito novinho, vimol-a cantar nã Rua dos Con- 
des o papel de Gatinha branca n'uma revista de 
Sousa Bastos, Pouco tempo depois entrava para à companhia de Cyrinco de Cardoso no theatro da Avenida, € tanta vocação demonstrava que a companhia de Rosas é Brasão offerecia-lhe escri- 
ptura e alguns bons papeis, no giro artístico que 
deram pelo Brazil 

De volta a Lisboa, entrou pouco tempo depois 
sra à compania do theatro da Trindade, onde ez o papel de André no Burro do sr. Alcaide, Sousa Bastos, que fôra procurar uma actiz pro- 
mettedora, achou n'ella uma verdadeira estrela 
Ligado hoje à Palmira Bastos pelos laços do mi 
triimonio, com a sciencia de theatro que possue, 
tem carinhosamente educado a esposa que bem 
tem cumprido quentes promessas fizera seu ta- 
Tento ao despontar. 

Palmira Bastos, que, durante um anno repre- 
sentou ao lado de Virginia, de Mello e de Ferreira 
da Silva, mostrou que podia no drama attingir a altura à que raras previlegiadas podem subi 

Na Bohemia, na Honra, no Auto dos Esquecidos, Palmira foi applaudida com enthusiasmo pelos es. pectadores é pela crítica. 
O theatro mudou de genero e Palmira voltou 

aos seus antigos papeis de opera comica, que faz 
com uma graça, uma finura, uma arte viva e en- 
cantadora. 4 

O que ha de mais notavel em Palmira Bastos. é que à sua finissima inteligencia lhe rara dei 
nidamente os limites em que O seu talento deve 
exercer à actividade, Recursos não lhe faltam nem. 
azas para voar; mas em Palmira não ha que te- 
mer às quedas. Equilibrada como raras artistas, 
eguala seu talento o seu bom senso. À si mesma 
sé conhece, é longe por isso éstá sempre do ridi- 
culo, em que por vezes vemos cahir artistas de 
grande nome e extraordinária fama. 

Sympathica, insínuante, elegante no andar e no 
vestir; obria no gesto, possuidora de uma voz que 
o estudo é methodo teem aperfeiçoado, Palmira 
Bastos tem uma larga, facilima estrada à percor- 
em ualquer que seja o genero a que deseje de- 

Está Agora na opera comica e os que a viram 
no drama teem saudades della, Diz-se que, de 
volta do Brazil, entrará para um dos nossos thea- 
tros de declamação, e todos os maestros prevêem 

  

  

  

  

  

  

  

  

« insubstituivel o seu logar na Trindade. Faça ella o que o coração lhe disser, que esse é quem manda. hos artistas. ja qua oro pal em que apparça, as nos. sas mãos estão promptas para o applaúsó. Souia Bastos! parte brevemente para o Brazil. Desejamos-lhe tanta felicidade como merece e que 
Palmira Bastos volte breve de alem mar com mais uma dozia de estrelas na sva. corda já ão scin- 
iliane de artista de primeira ordem. 

MONSERRATE 

No principio diste seculo, um inglez que pas 
entes inestigadores afeta tor aid o pre Faca, ando colocar na Fonte ds Aporem a quinta das Logrimas, em Coimbra, uma lapide de numa co form isuima estancia CIOERV do canto Ml dos Lusiadas=   

A Alhos do Mondego a morte escura Longo tempo eorándo memoraram, 
É por menoria eleroá em fonte para. Ad lagrimas ehoradas ransformaram ; 
O nome Me paeram que ida dura 
Dos amore de gue que all pdssaram : 
Ve que resea loae Fega as fores, Quo lagrimas são à agua e O nome dores, 

  Ora, bem podia sir Francis Cook, visconde de 
Monserrate, cujo bom gosto não é nada inferior 
ao daquele seu patrício, mandar também collo- 
Car á entrada da sua magnifica quinta de Monser- 
rate estes belos versos do canto [ da Peregrina- 
são de Childe Harold, de lord Byron: 
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       ee ja, vd End Once formed th, Parade ds not are Vic cado Vi er mina dedo gh eme, Moe pg ellos Le us er on o ah 

xs 
Here didi Uh del, here sohemes o pleusure plan, 
Bel om musas er benulous bro: 
But no, de 5 a ii snes by Mom, Tay fair) duelo de tu tone a lou 1 
ee giant toved 4 passage acare alo 
To hell deerted, portal goping twide 

  

Ereah lesons to Me linking bosom, hero Vain are le pleasaunçes ou Garth supplied ; Sept nto torecks mon Oy Time é vigente Md! 

O que em portuguez quer dizer : 
Ali tambem tw, Vathek 1 opulento inglez, fizeste 

outrora o teu páraiso, sem considerar q guera, prodiga de voluptuosidades, quando vez chega a realisar 0s prodigios de que é cap é para logo se dizer adeus à todo o soceis 

    

“Aqui moraste, aqui sob os pincaros sempre bel los desta serra, formoste sonhos de prazer: ojer porém, como. Cousa amaldiçoada dos homens, tua vivenda encantadora está solitária como tus Altas hervas parasitas à custo dio passagem para. salas desertas e portaes abertos, Que lição ainda Tecente para O homem que meilita! Vaidade dos prazeres do mundo que 0 tempo inexoravel de- 
Pressa mudou em ruinas! 

À primeira leitura, não se percebe bem o sen tido desses verso pórque naduraimeno sê ignora 
quem seja Vathek. Já O expliquei em livro com toda a clareza, é não sei que outrem O fizesse an- 
tes de mim. Decorridos, porém, alguns annos, ainda um constante leitor do Economista (n.º 1465, de zo de julho de 1886) offirmava que nunca pu dera entender aquella passagem de lord Byron 
“O palacio—diz elle-—do opulento inglez Vathek, 
a que Byron se referiu, deve ser o de Monserrate, gue ainda hoje continua à pertencer a um inglez, tambem opulento, Mas, a respeito de Vathek, es. 
tou pouco mais do que a ver navios, Veja». ex se tem melhor vista do que eu: auxilie mew Vou 
Bee so dar aqui novamente, em resumo, a &x 

Em primeiro logar, Vathék é um livro, um ro- mánce Oriental, escripto primitivamente Gm Hran- cez, com a titulo de Historia do klialifa Vathely à Tespeito do qual lord Byron escreveu a nota seguinte: »Vathek é um dos livros que mais admi- Fei na minha mocidades Em segundo logar, no poema, Vathek é um tropo, em que é tomada a obra pelo auctor, é O autor de Vathek foi William Beckord, quemorou na quinta de Monserrate, como veremos. D'onde se deprehende que as duas estancias citadas, que fazem parte da maravilhosa descripeão de Cintra por lord Byron, sem davida nenhuma se referem quinta da Bélla Vista, Como antigamente era chamada, sto é, á quinta que foi de Becikford no sítio de Monserrate, como é de tradição, confir- mada até pelo erudito escriptor da Cintra Pintu- resea, 
Tenho dito o bastante para mostrar à proprie- dade da collocação. dos versos de lord Byron 

  

  

  

    

  

  

  

  entrada da celebre quinta, tanto sis qui 6 sr visconde de Monserrate tem no mais alt apreço g8s2 expansão genial do grande poeta inglêz em 
  5, antigas ruinas da sua «vivenda encan- Pois, segundo me contou a senhora vis- condessa do mesmo titulo, sir Francis Cook, quando adquiriu a quinta, mandou colher com todo o cuidado as altas hervas parasitas (giant aeeds) que embaracavam a passagem para salas, desertas é portaes abertos (To halls deserted, por tals gaping wide) e collocal-as em vasos ma sua bibliotheca, onde se conservam sempre, em me- 

moria da elevada homenagem de lord Byron. A denominação da quinta — Monserrate — re- monta à sua origem ão seculo avi. Com efeito, 
em 1540, um clerigo, de nome Gaspar Preto, edi 
ficou alli uma ermida da invocação de Nossa Se- 
nhora de Monserrate, cuja imagem era de alabas- tro, é fóra por elle comprada em Roma, Deu-lhe. esse titulo em recordação da visita que fez, no 
regresso da cidade eterna, ao celebre sanctuário. 
de Nossa Senhora de Monserrate em Hespanha. 

“Andando o tempo, à ermida cabiu em ruína, é no seculo passado “um negociante extrangeiro, Gerardo Devisme, arrendou por nove antos a 
quinta, demoliu a ermida e a casa antiga que Já havia, segundo parece, com a intenção de reno- 
ar O arréndamento. É levantou uma bonita casa de campo; mas, tendo, que ausentar-se inespéra- lamente para Brazil, arrendou em 1794 à quin- ta de Monserrate à William Beckord, que deu 

ali brilhantes Fêstas. 
Este riquissimo inglez era. filho do alderman” 

(vereador). Beckford, e, como hérsasse em tenra. edade à immensa fortuna de seu pae, viajou mui 
to na sua mocidade pela Italia, Sicilia, Hespanha 
é Portugal. Apaixonado pelas bellas-artes e let- 
tras, possuiu uma bellissima galeria de quadros, é foi um escriptor vigoroso é original Em 1780 se publicou à sua primeira obra, À 
geiramente satyrica, que tem por título — Memo- 
ras biographicas de pintores extraordinarios, é 

       
   

  

  

  

  

   
     

  

    
 



      E 
nos depois. opparceu o romance de 
em que déima falámos. Todavia as suas 

melhores obras só vieram á luz passados muitos. 
“mos. São as” Cartas de Mala com esbúcetos de 
dlespanha e Portugal, de 1834, e as Recordações 
e dia escurião por Alevbaja é Batalha, de 

BSS que oi à lima. Te dias ilhas a mais 
lis quacs casou com O to” duque de Ha- ando 4 co E 

nei Pártida de Beckford para Inglaterra marca o 

* principio “da deendencia "e ruina do antigo pala- 
Sio, do qual aínda ha aum quadro origina feito 
f tempera no anno de 1808», que foi reproduzido 
mM gravura no Archivo Pittoresco de 1864. Às 
gatsas desse facto, como já teem sido referidas, oram os acontecimentos. políticos do principio 

teste seculo, as invasões franceras, os sacrifi- cios que elas impuzeram. d nação à partida da 
familia real e de varios membros da antiga no- 
breza da córte, para o Brazil, 

Em 1863, 0 sr. visconde de Monserrate comprou a quinta à Luiz Cactano de Castro é Almeida Pi- 
mênie, para, construir 0 magéstoso palácio, nó 
Sstylo. dh architeetura arabe, que, se nem todos 
Tem visto, ao menos conhecem pelo sem numero 
de photographias que de elle em toda a parte sé en- contram. O sitio, na verdade, não pode ser mais 
dello, uem um monte despegado que se avança. 
tomo atalaia do resto das ondulações da serras 
omo bem diz um escriptor. E a antiga quinta, 
hoje muito ampliada com outros terrenos que O 
sr; visconde “de. Monserrate tem adquirido, as 
guintas do Espirito Santo e da Penha Verde, or- 

a ima vasta e importante propriedade. 
ja Bs porém, mais meitoria do que erguer pa- 
ácios, povoal 6s. de estatua, enchiel-os de q 
“ros preciosos, moveis ricos sédas e tapesarias teem "empreendido os s's. viscondes de Mon” 
Sata nstituição e manutenção de oito ola de ensino pritario, em logares cireumvisi- 
hos de Monsefrate a saber Cintra, Colares, Penedo, Varzea, Morelinho, Ribaíria e Sabrés; 
Onde se ensinam mais de 406 ereanças de ambos 
e géxos : 

ensino é dado. por professoras de reconhe: Sida aptidão, que se Esméram em promover eli 
Ságmeme o hdeantamento dos alumnos, 

Este nobre procedimento é superior à todo O 
Slógio. aQuio "poucos — diz, José de Maistre— são aqueles cuja passagem neste desasidado lar 
meta foi assignalada por actos realmente bons é úteis E Curvo ame até do chão deante daquele de 
im sé pode dizer: Pertransivit benefaciendo. 
Passou fizendo bem); que conseguiu, instruir, onsolar, soccorrer- 05 seus semelhantes ; que fez 

Sicrificios. verdadeiros para, praticar 6 bem.; 
ias quo modo de vida ornari doshomens à 

; im mil, quantos ha que possam perguntar à | esmo sta tegror == O Que fiz comete min- 
So? Em 'que fiz cu avançar o. movimento ge 

À 13 de setembro de 1890, um domingo, houve 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

| ma quinta de Monserrate uma festa grandiosa pa- a dolemaisar a distribuição, dos premios dos 
alamnos e alunas, que! mis se tinham distin- Edo. pelo Seu aproveitamento no anno lectivo ntece ento “e talibem para. incentivo dos que 
iam começar as áuas lides escolares. 

“Às 4 horas da tanle verificou-se à distribuição dos remos: qu constavam de Górtes de cha, 
Feel ou ristado 40 todo não metros == pram- 
de quantidade de pravatos, enxovões completos, eis, Doras + guto pertnces do vestuari in rar tambem dontemplados os rendeiros E trabalhadores da quinta, resabendo cada mulher 
RE usos cada homem duas ue ii 

entra do parque, uma abundante refeição, E a Será ds creanção quer no Size de uma teites la ocular, abecupavam duas, interminavis meses. de Gccásio, uia das quaes rescrsada ds 
| Sreanças do sexo masculino, que ficavam vis-d-vis as rsenintss Depois a 
mesa os paes e as mães. Estiveram lá n'aquelle 

  

  

  

ercanças sentaram-se tambem à 
| dia mais de 5:000 pessoas. “Houve tambem um excellente jantar aos con- 

Vidados, que eram muitos.” reina Doje dura à muis viva recordação dessa 
estã deslumbrante, realçada pela innocencia das. 
Ertanças, naquela bstancia deliciosa, em que er lacil aperceber le doigt de la femme. Pois não se 

* enganará, de certo, quem artribuir o seu pensa- 
minto inicial á sra viscondessa de Monserrate, 
lama de altos espiritos, escriptora muito distin: 

Eta e sinceramente devotada à civlisação do povo 
Pela instrução, é emancipação da mulher, é con- 

sa do progresso pela pêreverânça nó traba- 
, do bem e ao bello. Sim, ao bem é ao bello, 

   

    

    
  

| Porque a cla se deyo o ser hoje franqueado a to: 

“ao Pará, 

dos o magnifico palacio, que de antes a ninguem, 
dos Curiatimas encepçõis, era permitido ver. 

Ba primeira, é une vez que estive em Monser- 
rato E Gra viscondessa trjava com apurada ele. 
e E uia simplicidade, o que dava à perce- 

Enc nda do longe a sua! esmerada educação. 
dei Poucas: palavras, que tive então a honçá de 
Toe Bom Eres no seu idioma patrio, fiquei 
a apúvado da extrema. delicadeza. com 
deveras recônido, E devo acerescêntar que, apro- 
Sado à liberdade do campo, rompi com 6 es- 
o e vsos britannicos, não solicitando apresen” 
a nenbuma: Apresenteieme só com o imeu li 
o e Lora Byron em Portugal creio bem 
Voo ago útulo, por assim dizer, cosmopolita, 
quê exprime cuanto jr uma Flsão davi 
due cr lebre posta à Portugal, devia grande 
SS pao de um atencioso, Welcome! bemvindo 
a Monserrate. 

  

    
  

  

  

   

Alberto Teles, 
see 

MEMÓRIAS LITERÁRIAS 
  

JOÃO PEREIRA DA COSTA LIMA 
E)   «Contintado do 

W 

Do Manhã passou Costa Lima a estabelecêr 
Do Maranh Dafia no, Pará, onde mais a po. 
a a a verso, fomindo pare em 
polar, eo Seita, om permandeeu mais 
E : 

O. a época escróeu e a sua primeira pe- 
ca tental, AP Púpilas do FEseravo, drama em três 
oa da oo costumes e destino dos pr. 
det joepicado a Se bservou de perto, súndo 
Jos du o rd ces modos & nguabém. 
o ini o nrmidade voltava nora- 

De É Or é ROS, aos 29 dnnos de da. 
pente a Porta Cem eme, na cas de seu 
do é fa hope imida Limi, ande te por 
O O coroa e rtoravel sua prima DA. 
ni an 6 dorava au cspôsa. 

id, que POVO Ce Sa pci da doença, que o 
obrigou a estudar, minuto a minuto, dia a dia, as 

obra à aba a senhora, Gota É ima, que 
qualidades mea em observações duradou- 
Po dé det essô, como seu opíio ins. 
ras sbbe cola a a masrimonar-se em 
anna : 
o a nhociam, o cardeter inconstante 
apa e Sono é laboriõso no fundo jul 

a for a e seia pe Goa estubiti 
a Wutação futuras 
o ontamentos, vermos sé 

o Eos bm 6 e pm fest 
orheciam e sul m lhe, em 185, voltava 
a Ponde” reabria o seu estabelecimento fo- 

e o próspera à fortuna quan. 
e mao adeeraa no que Fo 
to à dinhero da cuja compleião er re. 
Eua ao nõvo clima 
e do Ubrigouro no ano seguio= 

ga pote na ad 
Sompatriota e fotógrafo, que ainda hóje é um ex 
compro efe docalidada 6 a regrs. 
colete agia Mr pira bem disto contádo & 
er Tas ico À da larga pertgação & 
Lemhência em terra alheia, ia começar à terceira 
época da sua vida. sa 

caga possuia Bóa dose de probidade e certas 
Guniidad£o alecuias, alem da habilidade cenaz pi. 
o gariar. os meios de vida, predicados, que o 
da aoéam distincto do bohémio, cuja aliança re- 

Pe gientalismo não era o seu menor predi- 
cado. ê 
ramos o seu album nas páginas, onde se en- 

comam os versos incompletos da sua poesia O 
Elim é abi o reconheceremos como protago- 
nista, que peregrinou, é sofreu. 

“A habre mãe entrega ao pequeno emigrante a 
tronia de roupa, que éste leva pára o navio, essa 
Cstranha máchina, que ha-de expatrial-o. 

  

  

  
  

  

  

Fi nuina man d 
. Era, ventosa, gelada, 
bg ra tdo info 
Ros preparos da jornada: 
No convez, em Cada canto, No devia um FÓN enguto: Eram penta de po, Prato de um dia de luto; 

     

Pelas ensarcias os ventos 
Soltavam tristes zunidos, 
Como orchestra de lamentos ; 
Núm concêrto de gemidos, 
É que nessa hora suprêma 
Djum adeus, á despedida, 
Não ha lábio, que não trema, 
Nem lágrima reprimida. 

  

Gn Gio    

Quando à voz do commandante Rego pelos espaço La É larga om inês instant, 
Ra fugir dos ue mo. uam cão, que alem, dá margem, Nor bate va vêndo o dono É sumir, do Sôpro da aragem, 
Eden a 

    

Ganindo, vivando, convlso De dôr, de pena, de múgua, Gomo à quêrêr bum impulão “Atire o Cima da ag rim eu o mesmo ano, êndo-a umir-se na brum 
Senti as fibras do seio Eu Realharem e, uma à uma. 

  

  

  

Depois... moveu-se a barca, e num momento 
Às velas deiraldando ao mar e ao vento, 

Passou alem da barray Semelhante ao milhafre, que na garra. 
Leva a tímida róla pelos ares, 
O abutre dos colonos vae no bôjo. .. 
E leva bem seguro O seu despojo 
Roubado da família aos pobres lares. 

Êstes sentidos versos, que se não parecem com. 
os precedentes pela correcção e pela sonoridade, 
são evidentemente uma página do coração, e re» 
presentam uma vigorosa e triste lembrança, é 
uma notavel amostra das desaproveitadas apti- 
dões do autôr. 
Continuemos porém :   

     
Sabe alguem quanto custa ao desgraçado Colono o pio da vida, que é regado, | om ligrimas de escravo, em terra alheia, 
Quando sente corrêr, de veia em veia, O sangue refervido do sol ardente, Que queima, como lava incandescente 

(os êrmos do Equador ? e, a cada instante, Nos horrôres da febre calmante, Nes aneias, na fadiga, no trabalh, Pedir em vão aos ceds âm dice okvalho, Esse orvalho, que é planta Deus concede is a Febre Jhê mitigue, e mate a sêde, Ei oe qu io air de bonança, im aio, âm raio ao menos de espelança, 
e part aidietr Its = Suas idas er “Rrabhalbas que amanhã uma Gutra vida 
Te aguada alem. finda a vi No regaço da paz 

  

  

    

    

  

Sabe alguem o que é vivêr sem um auxilio Nestas longinquas plagas 7 nêsse exlio ? 
Oh 1 bem felizes vós, entes nascidos 
Em bêrços dPoiro ! vês sempre aquecidos 
Desde a infancia aos terníssimos batéjos 
Da mãe, que vos adora, que os destjos 
Vos pre-sente, adivinha, e no regaço. 
Meiga vos paga em beijos cada abraço! 
Que ri do vosso rir, e chora, quando. 
Aflicta, a dôce mãe, vos vé chorando | 
Vós, que nem mêsmo uma hora separados. 
Vos vistes pela ausencia! Ah! bemfndados | 
Quem nunca se viu longe. ... bem distante 
Da patria, da familia, ou do uma amante, 
Não sabe O que é sofrêr nã mocidade. 
Dez annos de martírio e de saudade | 

    

  

Nós pela nossa parte, o preconizar a verdade 
dlêste quadro, ben expérimêntado por nós, dire- 
mos que só à ausencia € a saudade podem fone- | 
cêr semelhantes tintas. 

Costa Lima sentiu dolorosamente o que escre- ve, indicando-nos a época dêsse incompleto es. 
Exito, sem o pensar é sem o querêr talvêz. 
firmando que ninguem dentro da patria pode. 

sabêr o que io 
Dez annos de martírio é de saudade ; 
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O OCeDENTE 
  

  
  

  o ea 
Tod dos aan os do ade, fou pelo iso Ap Que oca apurndo pe mis rd, 
TER eds muro invite 
eh melado do 1807, os Lim adquiri 
orar onaro Gi a dd fee a vã do escura lo en lur, 
E a cajabolecim ento deu do ro pos sodio pequenos ncomodos pele: 
agi da casi tê pertencido ao notável fl- dinda cintos lhe ne ita pila ds do ieapo, PU de popularidade lo 

Jos e vários festejos no velho teatro do À Jabe 6 mao cidade lena do Aecio ao) papi porque até imjuláção casa da Ribejra a 
O crismai burl «de se dizêr, ao 

Ro da se edu ea psd o aa ndo eo Aga do Eotres a 

cepa é do rp to dE aurmiçio 
que 14 funcionou se chamava 6 Centro do Cara! 
E Costa Lima, como é de vêr, em sua casa é fora 

Escreve a) Espadelada e O Othelo tôcadôr de 

     

  

  

  

  

     
  

  

  

  

       
    

          

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

VISCONDESSA I 

  

MONSERRATE 

elod a a 

ninguem possuia qualidades imitativas eguaes ás 
Na Espadelada resumia costumes ovarinos que 

  

  

      

Quando o apagão do Thomaz se queixa 

ds murros a Big À... aquiles morros eram 
munto meus | Se Ele os quer que vá lá p'ra cedade, que nam falta quem los dê, As habilitações e à estudo loca, de que o 
ão, que ninguem podia dibputar lhe Nos Pupilos do Escravo, a larga conviver cia Com 6s pretos do Brazil, dos qua imi- 

exito ainda melhor E No Olhelo tocador de realejo finalmente, 
paródia ho trabalho do rágico Rossl que em. 
Vesperas de partida fra do Gimnasto admi- 

lhe seguiram. E g Ha numerosas familias « companheiros. 
dade dessa época brilhante, 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     

   

Em, 1871, três annos e meio depois de estabe- lecido, em razão do seu temperamento é por vens fura dos regentes processos fotográficos, que em. traram em Iuc eus, engendrou Costa E é ima núvo projecto de vida: o que sempre lhe 
foi facil, e E A Conferenciou com Procópio e 

   

    jertini, que 

 



  

CIDENTE. 

  

     
    

  

n de sociedade, disse-lhes o que 
é contractou com élles a pintura de 

no de fundo, que se desenro- 
“ilta do expectador, durante. 

o, é apresentasse a tóda a altu- 
brido é formôso panorama de. 

scenografav pretendia, 
Tasso Temtamente   

  

   

  

E 

  

  
foi vêr e cumprimento o    

  

  

y 

  
Lisbôn, desde a barra até ao extremo de Santa 
Apolónia. 

Feito, isto muito à seu contento, muniu-se das. 
peças dramáticas já mencionadas, juntot-lhes a 
Imitação em, 1 acto Orestes e Pilades, que com- 
pogera anteriormente, escreveu a bordo do vapôr, 
em que entrou, uma nova comédia, em 1 acto 
À Vindima, é dirigiu-se com tôda essa bagagem 
artistica e literária so Rio de Janeiro. 

  

MONSERRATE — Vista cenaL 

desenrolava e ella via, saudosa: é palpitante de 
comoção, o magnifico. panorama. da. capital. do 

'Nho ora preciso mais: A lembrança de-Costa 
Lima alcançava um premio avaltado de grandés 
aplausos e óptimos lucros ; e êlle mandava a tóda 
dPpressa encomendar a Procópio Je Lambertini 
Uni panorama identico do Porto. 

"A Pehegada deste nôvo pano augmentou os lu- 

    

  

    tamanha correcção, mostrou desêjos de;a tornar 
a presenciar. Costa. Lima, admirador convisto do afamado 
italiano, esmerou-se no desempenho, que deu no. 

tocador de realjo do seu Olhelo pronunciando os 
trdshos da linsia de Dante com o aesioniado e a 
modulação davoz de Ross que em testemunho 
o seu fapréço * gratidão lh dléreceu o retrato, 
cuja dedicatória tem a data de 27. de junho de 1871. 
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O OCIDENTE 
    

          Não  colcionando, nunca as. lembranças dos seus triuinos, € importando se até muito pouco com elas, o altôr da comedia Olhe ligou sem Dre miista importancia do retrato de Ross Resolvido, depois disso, à'tranferiris pira o norte do Brasil percorrendo o litoral, Gostá Lima sou da capita ao Rio Grande e a outras loca- Hades lo 01, onde continuou a ganhar grósio dinheiro. Consejuido o seu desierao, esperava Bo é com tôda à ratão alcançar Uma tiquêzas antigos padecimentos porém, <im que avultava uma df dão de bexiga, brigaram-no à desfizêr-se do m ierial. da sua 'emprêsa, vendendo-o ão actór po tuguês, ha pouco falecido no Rio de Janeiro, V ente Hodrkues, que segui o itenerário traçado pelo seu anteceisbr até do Pará, Onde 0 trad dor" destas linhas chegou a astistir à exbibicão “las comédias e panordmas, que em verdade pro. diziam em almas bem pottuguésas o vivo abel dôce das saudades é as exaltações do patrois o, que só 08 exilados podem 6 sabem sentir. Mal iriamos nós ento, que ainda por um sen- úimento de apégo ds costs pátria, haviamos de sê O chronista dos objectos e dó autor dêsses espectáculos | 

        

  

  

  

Depois da demora de um ano e tanto, Costa 
Lima voltava novamente a Lisbõa, em 1872, tra- 
aido pela enfermidade, e empregava em inscri- 
pções hespanholas o avultado pecúlio, queafortu- 
madamente adquirira.. E 

Nova fatalidade no entanto lhe vinha ao encon- 
tro, é tal impresção lhe causou que uma grande 
parte dos seus cabélios branquearam, de um dia 
pÃra outro, segundo o seu testemunho. 

Os acontecimentos politicos de Hespanha fize- 
ram baixar o Seu papél à Um preço arrastado, 
que representava enorme prejuizo, é meteu pa- 

Costa Lima, sem ânimo pára esperar, como 
múndaya à bôa razão, assuston.se em demasia, & 
no anno seguinte. vendia do desbarato tôdos os 
valgres hespant E 

Este revez, foi o maior e mais sério de tôda a 
sua vida, Costa Lima, pela primeira vêr, pensou 
imaduramente no seu futuro é no da espôsa, em- 
dora desta não tivesse descendencia, que estipen- 
dliar, é temeu por ambos. 

Esta preocupação havia de acompanhal-o, como 
acompanhou Sempre 

Precisa se tornava uma volta immediata ao tra- 
balho, é portanto élle, readquiridas, numa gran- 
de parte, as feições peculiares do seu carácter, 
Empregava-se como gerente do café da Europa 6 
antigo Hespanhol, do Roeio, então pertencente ao 
pus de Mattos Moreira, de quem já era presadr. 
€ amigo, como não podia deixar de sêr, visto que 
à eontivencia dêsie, na sua qualidade de tradu: 
etór, editór e autor de comedias e literatices vá 
rias, lhe seria proveitosa € agrada 

Continuando à obedecêr à instabilidade da sua nuturêza, & sua tendencia pára coisas tentraes e 
ás muitas solicitações de amigos e admiradóres, 
voltou a tomiar párte em espectáculos de curio- sos, em casas particulares, no teatro Taborda, em vaias peças, é anhos depois no do Principe Real, 
desempenhando o dificílimo papel do velho Gas: 
par nos Sinos de Corevile. Não nos antecipemos porêm. Fei Continuando tambem e sempre a seguir a fei- ão principal do seu temperamento, de gerente do. otequim passou à escriturári. ajudante do fis cal Serrinha, no hospital de S. José, donde se transferiu pira o Pôrto, no emprêgo de pagador do caminho de ferro dg Ninho e Douro, estam-nos dessa época três poesias suas — inédito de onze Quadras lesrito no seu album, em 1875; Pas e Progreiso, impressa em ida no teatro de'S. Jojo, onde 
le foi, recital, na presença de el rei DX Luiz, que acabava de assistir á inauguração do dito ca” 
minho de ferro, em 17 de maio désse anno ; é 
Emfim, versos congratulatórios por têr acabailo 
a guerra civil de Hespanha, dados à luz núm jor- E an 
outros apensos ao sobrédito album, / 

À primeira composição, o Fado, é ligeira como 
o titilo indica, mês redunda em nenia ou simples. 
queixume pessoal e não em cantata erótica, que 
Sb casa aos sons da gemebunda guitarra, 

“como segue a quadra mais de estimar : 

  

  

  

  

   

  

  

    

  

    

  

   

   

    

    

  
  

Hoje, debil como a palma, 
us sacode O vento irado, 

Ras ditimas cordas da alma 
Quiro saudar o passado: 

A segunda, Paz e Progresso, não tem esponta- neidade ; é uma poesia de ocasião, um objecto de, encomenda. A estrofe seguinte constitue a mes, lhor das suas cinco décimas : 

  

Paz! 6 paz! bemdita sejas! Bemdita, cida estrela” Pomba, que nos eus ddejas, Quando Vae finda à procelas Bandeira, que no Calvário Se aro Branco aubáio e puro Sarigue manchado, Legado santo, eloquente, DéSse mártir innoseates Que na cruz morreu cravado. 

  

    

, Olereiro escrito, consagrado à Hespanha aim : é meilitado, vigorôso e sentido + compõe dê onte décimas, de que destaennioh três pesando MOS que O espaço hos mão dE maio emas. has 
    

São irmãos os combatentes, No mésmo vêntre gerados, Da mãe patria  Dissidentes, 
Cegos, loucos, desesp'rados, Vão lançar-se na voragem, Dando exemplos de carnagem, Como esfaimadas panteras 1 q Na pela envaivecidos, 
Quem dirá, pelos rugidos, Se homens são ou brutaes feras 2 

  

E a glória ? De quema glória 2 Do matador... dudo mito? Gomo, 6 Christo é lrisória À tradução do teb Horto Como os homens em delirio, Escrsem do mario, us solrést em Seu protito! Com que pálido cinidmo Vão profundando éxse abismo, Que Os há-de sorvêr no leito 
  
  

Falando dos padres, que animavam a guerra de Hespanha com à palavra é o exemplo : 
    

Junto no trabuco excerando, pende lh do lado um rosário! E... vão matando... € prégando O verdo. .. a lei do Calvário! Ô padres | com que direito Malhas o de peito a pátria, que jaz ekangue, Ennome de Devo eita! Quem com sangue redimira, Não quer dos homens o sangue 

    

    

Estes versos não são de uma cabêça airada, nem 
de um coração levemente pervertido, como po- 
dem sêr os do bohémio. À alma do autór, aber- 
ta à tódos os sentimentos generosos, não tomava 
parte nas volubilidades do seu carácter, 

  

(Continda) Sanches de Frias, 

OS ELEPHANTES 
Pon P. DES. Vicror 

Causou-me sempre desagrado ver este animal 
anidiluviano a exercer o olficio dos cavallos sa- 
bios e dos cães instruídos, A palhacisse que faz. 
subir póstos ás outras alimarias, representa para à nobre e alado eleplante mérá desadencia, Af- 
jura-se-me estar vendo um patriarchá à fazer de Éóbo. Um não Sei quê de humano anima aquelle 

gigante, uma centêlha de alma anima aquelle mo- 
nolitho ambulante. Nada tem de brutal, vulto tão 
intenso, à sua monstruosidade nada apresenta de 
hediondo, Aquella enorme cabéça em que luz um 
olhinho; sagas, é qual servem de ventarolas duas. 
orêlhas com prégas de estandarte, dir-se-hia que 
traz lá dentro incubádos os segredos do mundo 
primitivo. «Ha ali alguma coisa», sob os planos de 
cupula da Sua fronte abaulada. O nariz lntástico 
que lhe serve de remáte, aquela tromba subtil e 
terrivel, á qual tanto lhe custa desarreigar uma ar- 
vore como colher uma, lôr, esganar um tigre, ou 
pegar m'uma creança em chardla, dá muito mais 
ideia de um orgão intellectual que dum orgão 
bestial. Vêl-a-iamos, sem espanto de maior, des- 
cascar um ovo. 

E) abrupia à estructura do elefante, á maneira 
porém da dos penédos; não. tem mais de feio do 
que tem de disforme qualquer montanha. No li- 

  

   
  

   

      

v$2 de Jo, Deus mostra-se desranecido pelo ter Erendo. Eis aqui Béhéroth em que pus minha alegrias Cóme herva como o bois sbus gssos são tupen do bronze, seus membros Barras de féseo Ee pr meira Eme todas às bras de Deus: Na uelle hu 6 Crtou deu lhe em de O proprio gia Nem mesmo deixa de ser Liróst tão pesida mile Os potias indianos comparam, vor mais de suma ves, o andar de uma apaga bom o dê um elefante inda novo, Ha distro aee dim das Plamas, contemplávamos duas ext e eltiante, entretidas cr ves briga Amã iutvamente, cvitavam-e; dava mansão das, marinhavam um pelo outro com Bentleza gifintêsca. Enlaçaram' as teormo agels o brine calhônas que nei braços de ereançar à todo o instante, grépos que mei fetos de em? Sotnenda par à decoração um pagde ou pára às Fatasigo da poreeianã À ninguem passará pel ideia o horrendo hip- Hopotamo à esiolgar Shapinando nos ios Sagri= dos do Eden: a imaginação, comido, não sem Tepugacia cin fantasiar 6 clfaato seglbindo mraz de Eva no jardim celestial,  colhende lhe delicas damente, Com à extremidade da tromia os rui tos ou hs Hoc, quaes ela não podia chegar 
Um vago respeito vem juntar-se ao espanto que nos inspira TÃO grave tutepassádo do Veno sue mal, Seus instintos assemelbamse a! virtudes: Prudente qual ancião, frugal qual conobit às decessve di sentimento do Dbnenio comb ao 
Seus Costumes denunciam mysteriose morlia dade. E potorio 0 pudor que preside aos seus Esyimenéos, & do qual tão maliiosimênte sé riem 65 mmicácio, que o perseguem de arvore em tra Yore, quando Sorte suiêmea, O Cal stonito cosa vinte és tamo 16 preco, atm de escapar seus olhos obscéros; db quer'amar deserto. E E: Compreende-se que a India senha deificado um tal olosso. Às alma das divindades vêem eta Os à teropos encare em seus grossos Haro o a qual de internam os ascetas mts enviados das'roghas adusta e Ganée, o. Deus indisno da humana sabedoria, ostenta Sobre um Górpo humano uma snbéça dê elefante: Jamais esquecerei a impressão dê mac jestada imonservost que sent quando, so entrar o mz de Ley, ne onconird ara save à estos do Déus proboscide Está sentado com à ira na cabeça, numa enthedra de granito, em axo pon s dentes estão circumdados por colares, pen- dem, das orelhas, pesados Anneiss a trbanba em repouso, dérme emroscda sobre o peito do colosso, qual serpente Feia, os olhos pegue dinoo, pisos, sobFestem por entre imendad dar Bs; Mtos em “amorosa contemplação na flor de lodo que na mão ostenta Di seia 6 pás de púmtheismo Sentado na sua cadeira à medir nos Toyeteros cosmogonicos da erenção: À Propria antiguidade classica O aftsvida do guto quê o Oriente truta dos animaes ão poue de esquivar-se para com o cleiame aum hai josa superstição, Os haturlitas oriente a lis 6 Feerem apontando como un humem enorme. Plinio gabulho Meralmente a probidade a pro: dência, a equidade e a ciente e «cê ento a piedade Diz ele que o elefante ada esu eus Pia inanbá, saúda com à tromba o bol nabcante Benta o estriptor Taio ques em irem cada las Mova, o vêem rebanhãs de lefames dester das Mocestas até é margem dos nos, e dl, por riicar-se, em hoara do fstro do dis: com asas sãos soittames, Dion Gaio diz ques faia ju nova dspôni o horizonte dave antes são colher iores atm de lhe oferecer ramais tes, Eli refere que já se ouviu alas um cla é que o viram Gscrbver com à to anciinte na ape, Pinto aficma ainda que contecn env dos juramento que os eleitntareno arca e guém Conducilos à embarcar jurando he nie; feeminada a guerra, 08 rado burra Ve à êrê al Hi narrações modernas que egualam;quasi sob o aspecto maravilhoso, estas antigo Ab laso tor mente Bason, oficial inglez nárra que tendo per dido, numa caçada, a enela o uic ende per. denou ao mayoral do seu eletano que parse e lho fosse buscar um pedaço de mada Lc aim de a Substituir. Respondeuhe o homes que o elefânte, pelo caminho, em bréve encontraria 0 que ele pedia. Bateu o condueto no sislante com 6 seu mirtello de commando, como que pura o avisar & feloi-lhe demoradanianio ema vos pi e is punhado de folhagens, que rejeitado ; depois, 
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O OCCIDENTE 
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uma mão-cheja de pó, que lhe rendêu duas ou tres marladas com eeoispanhamento de injrias é 
arguições referentes d sua inepei, O animal, & 

O, apresentau-lhe um pedaço de pau; o mayo- 
Jah desta vez, gabou lhe à inteligencia, explicou- 
lhe, porém, por meio de acenos, que O trôço de madeira éra, ainda. grande de mais para o fim a 
que o desunavam. D'ahi a instantes, o elefante, 
Sempre a anda apresentava ão dói um cmo 
áscco com às dimensões que lhe haviam sido in- dlicadas. Outro vinjante inglez refére que, durante 
pa campanha, os cipaios empregavam os ele” 
fantes a puxar pela artilheria ; isto é, à empurrar. tom a testa 05 canhões e os obuses. Afim de os 
Tesolver a tão ardua monóbra, promettia-lhe 
aguardente, e os animaes enfurecium «e quando, concluida “a taréa, lhes não serviam a sua ração 
brandy 

o século xvt, possuia a guarnição porugueza. 
de Cochim, um" defante de penio, esa histori 
Escreveu Damião de Goes, —chronista da corôa— 

Empregado, de dia, nos trabalhos da fortaleza, en- 
Sina ko asim que anitcia porta praia on” 

le o esperavam os clientes. Estes carregavam. 
de fardos, para transportar por todas as ruas da 
Eidade. Dépois deter desempenhado as respectivas. 
Sommissões, vinha, o elefante buscar o seu sal 
Fio, que consistia em dinheiro que lhe metiam lero da tromba, a, dal, direitinho ds lojas dos 
Íructeiros & padeiros, e não largava os xerains à 
ão ser a tróco de mâncheias de bólos oudecana 
Se assa. Um di, certo agente portugue que encarregou de entregar um pipo de vinho lem- 
brou-se de lhe pagar, ão em moda de elefante, Solida e valida, mas Sim, como Já dizem os fra 

, em moéda de macáco, a pretexto de que, 
Jisto! ele fazer parte da guarnição da fortaleza, 

to de servir e gratuitamente 
O animal, irritado por tanta 
até cusa, Tentou arrombar à 

Pora, é Co o não conegc abraço a pipa 
mà trombi, e atirou ao mar. 

; Os elefantes, que hoje mostram nos circos, são 
dessa raça é da mesma força. À um acêno do cor- 
Ráca, ajoelham, põe-se de pernas para o ar, é dan- 
Sim "com colates de guizos atados nos pés, Em- 
ms cobre sa duas pernas, cenristam ss irom 

As, na attitude Q'essas longas trombétas perpen- 
leres! em qu spraa 6 arautos no ri 

os dos antigos mestres 
do (gminados ines exercicios, um eles éréie 

é os dentes, 
ndo, porém, degenera. Esses elefantes o que 

nei COmparádos com os elefantes dos circos da 
Entiguidade, que dansavam na córda, arremeda- 
quim os gladiadóres, e revestidos da toga latick 

à» Commodamente repimpados em leitos de pur-| 
Pur, comiam o banquete que o povo romano lhes 
Sflerecia, com a gravidade de pádres conseritos 
cando eim casa de César 

        

  

    
  

   

  

  

  

    

  
é carrega com elle deitado so- 
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LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 

PRINCEZA * +" 

drstne Houssaye 

LavRo nt 
Morrer O que é? Nada Nas. 

o q vale viver com 0 coração 
Pesado num tamo: 

Caen 
As Krândes paixões ascem 
aca mas Pão AP A morie. 

Ansixe Houesare, 

  

1 
VIAGEM À HUSCA D'UMA MULHER PERDIDA 

DN dias q cu mesmo ir ver Bernardo. 
Eni ao palacio Riminio. Encontei o tio de 
Jane, como sempre vestido de farrapos, é cada vez 
tis dono do palácio abandonado. Reconheceu- 
me é perguntou-me de chofre se eu ia lá comprar 
Serso quadro. do. velho. Pelma, que eu elogiar ito um anno antes Sem olhar para elle. 
Está então para vender? perguntei. 

ve Senhor, nãos mas se o quisesse devéras, tal. 
fez eu imaginassé méio de Io ceder sem que o 

nhor Ruiperez tivesse que fazer obseriação. e (TE Lá por esta estava eu1—-O senhor Ruiperez &0 Senhor Bernardo já haveriam vendido duzentas 
Nexgstalveza Quelle retrato aos amadores ingleres 

tm commerciosinho que em Veneza se faz 

      
  

  

  

e mio larga escaa, Ha tá Tiiamo que se vende 
o a des vezes, Dirão cs bons vene: 
PO O dido ingleze é dos avsulaeos. 

hei para o retrato. 
Oi par enpó mê demoro em Veneza, disse 

a BO ao RS tenho um amigo, membro da 
Bernardo Comuns em Inglaéria que ha de 

Camara do o ita esta galeria e que ha de 
o compra de diversos quadros 
pia NES trate como se cu proprio fosse 
Efeito Sir Jobm Kelineon. 

e ora terá a dizer bem do pólio 
Rá dinieme o velho judeu cumprimentan- 
do me. De uma volta pla galeria Do opor Bernardo, parece-me que 
o qn do Poe alo uma sobrinha sua én- 
Cantadora. do mhor, que, renora as minhas dêres! 
sai, Sent dA minha sobrinha safou-se 
Sm ur frances E End votou? ; 
TR dhors io tive essa consolação. 
Tie não: goltava afella um gondoleiro. 
uma y 

a coso, so 5, Um optimo rapaz, que para 
ani eai quis moro, Uma noite, nossa por 
ai a Minces que o quiz mandar ssa 
sina Pe gepois? ; 
Do eai ires ou quatro cartas de Vio: 
jap É o none de minha sobrinha que até 
e ta e vergonha. que, 'uma das cartas 

fo o a q not do Banco de França de mil 
Francos os al de seu bom coração, disse eu. 

a aa la tivesse tido bom Coração 
ti a Stem ava com imandarme uma 56 rem 

a abandonado no momento em que 
e os meus filhos mal tinha principado 
CO dia ela nas Cartas, perguntei 

ao ro tie ardo, alava-he às vezetro gondo- 
lero: E ço, senhor; mis pedid-me sempre que pelo 
corra tb mandhsse o meu perdão, 

É munsa vo mandou? É 
ssa o velho, Iso não me cus- 

a e A is ira que tinha de pagarão é 
ico sem contar com o porte da carta, 
gn até Ha coitas que não teem per. 
a du do quando custam À gene. 
br o» convencido que; se Violante 
a E Veneets Gina não tinha vindo pe 
a dade 
ho deseo Ni Não io, de quem nada tnha à 
ptracbE Ra mosulgo o reitora a casi 
e aa to dica Eu comigo é depois pe? 

qui: atá em Napoles, onde o Duque de Sin 
Eee Tá ter com ella. 
ee guns ias em, Veneza, mas não 

aeb dos da Violante apenas uma adoravel 
ph Coe bos toda a part ri perálar-se a ima- 
demo: minivalma & minha vida, : 
nd o enviava um despacho para Pais 

ao a Ca ados encarregado de à, procurar sem 
do ne Cad, nada, nada? Era Constance a rés- 
a a iz deixar Veneza sem dar uma noite um 
AO ui o e gondola, como que para respi- 
alimo Po  da Eno ar Ruído, na dtmosphera 
e lanças encantadoras enristeci- 
essa : 
a ainda dPum qualquer fimpre- 
eo qu no ló momelto me po. 

Po qo rasto de Violante 
cen nO Ca SO Se Está bem na Praça de 5. 
an em ore dos Eselavões, Fóra dQhi é um 
Tagrinho. o. ainda olhei para toda as gondolas 
an to vi Violante É uma tolice 
a Taim pensei. Se ei Cê estivesse = 
prociraba ano à Peou brilhos laria bolha, daria 
Jus por toda a parte ; 
o todo quando Nó dia seguinte par di- 
A do desiço em mir: = não, procuraste 
Bem, ie por instantes a ideia extranha de raptar 
mv Pe venenos, sim Como a vida Se 
ão Se recomeça o amor. 
repor al qui um nec Receberay 
o adiar uma carta de. João que mé 
tando e a partida do duque de Sin Grdce, de 
ae tino desconhecido. 

is para e Sam Croce desesperado pelo 
a nesto de Violante convencido Que, 
o amava, não era à elle que amaria, 
a e ci persêguião pelos crédoras por um. 
ao iba, Bam Croce embarcára para 
Nom onigans. Mas mem João nem nenhum dos 
a gos isbiam disto e só, mezes mas tarde 

  

    

  

  

    

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

a 
com a florista uma emzinha até ao Monte 

era conversra com Antoni, mais do que nunca 

— Todas as mulheres que no mundo se perdem) 

ut 

s de buscas insensaias 
ante nem San Croce!    

  

  

  

  

   
  

  

Lassmação 

  

Voltei por fim, Não sei que doida esperança me” dizia que havia de encontar Violante à minfia s- ra. do. pequenino, nosso minho da Avenida da 
  

Mas só encontrei o meu fidelissimo João, que á Cada cao dura vúua gar de opa abed De Carpas om ge profunda e poeta que ta do quo de Viltm, 24 gol, mis amigos, O melhor que tenho a fa ef 6 pavio Aco nela veda ia estrias do et, qu ams de mio, pára pelá meiga dr: evem lembrar-se talvez Messe ema, Virtudes de Ninony escripto par, fazer rr é que mos dez corar Nada ais diples: Ui apainbdado qe 
gen à amante. Si tod de cbr SUS a nora 
O na oo ate neta E 

     

  

ia por- 

     

  

Em semi, à na soles com mio got, Lembrando me qu à amor em loris de Ol posta. estos do pm, dnior tdo leo 
Du prt seara ão 6 lembrança rs, 
Que parta mello da abris-ãe o cla voo.» 

  

  

Assim alo meu gro, que as eras muto adora É empre lt Monsie: Pc so O alo pa bra Ms que aja dr 8 apoderou de mim o aa Nin seno por al, É era das do ciume alas veio paixão ão pero, Qu, emo verga Ni vie, Xale vesgoo asim. 

  

  

  

Custara-me rever essa amorosa estância da 

    

Ataque O" senos O" perme “ia a lava da pri, adia em mea came di us epálero lo e avistar lei   

  Enfim, tempos depois, galo ox Aa! de ooo, as grs, mendada, Pal er de dr, ha “inca cem um louco Trem be; Moh'lma poueo pouco, o todo 5 espalha eo uma Nos damort 

    

    

  

  

  

    

Po ndo andar o, belga fair 
Eis aqui teu chapim, ó Gata Bor Ê Do ted ao io A vada  rebeiar; Aco andado do, eo à vendo, a de posso encontre? Bim que Cpo Ex que sa? Onda Caia, oe go, o Ju do qu ara 

  

  

  

  

Beiji-ho o expatinho, em ais d'amor deseo, 
Se vestido aperte; bem junto contra o peito Ea vez Dei, ai quanta vez à do teu, amor, ola à tlm Bem rancores; 
Mever-te quero o alar, Ninoo, O meus amores, ob o teu clio negro a rir cor languier.» 

  

     

    

  

Afro raca que aa o ia da oz reis! de todo o intro din 
as em quiexno aid montana o coraão! 

  

   Ejs esa cart: moça e 
Noutra parto encon Isto tudo põo lá no 

     
     

vida quero. 
ão Espero, 

  

A 

     



MONSERRATE — Visa DA GALERIA ExTERIOR 

Fantasma doloroso eram aquéle traços, E ea carta me fi, drama feita em pádacos, Correr pela cidado, ond como ebrio and Perfume teepador não: a coma à saudade Besquei Nivoo, mulher, atom, elaridude, Mas o seu doce encanto cm vã, em vão, busquei! 

     

  

Com vezes eo à caia; a fbre não se acalma, Aa noi vol ca mt ni as em sabendo que um drama um quinto e requer, em quo der eia bo via Odo esperas Fever um outro ola tão qua Onde eipras achar qmulher gi muhes ts 

   
        

  

  Já caneado da luta, as forças já quebradas, Aeee ama vela e ti as ese 
Doda iria encontrar quem fo teu ideal 2 Ninhalma desfalieo é vsta-a de luto 
Meu coração palgita é no ailêncio ese Um canto em to ionor, um cano sepaleal, 

  

  

  

  

meto a chave o 9 parta abrir procuro, ano O passado e Elrer o faro Nino, Nina posta à chorar non és lu ? e «So e. Porqu vistos nha Nin, que al prazer me dês a quim tolerar 

   

      

        

  

  

s, Ninon, nossa alogria one. o, Togo leia à boee La 
mobis. Que O mosto amor Dos du 1 

Dix ué, ndo. me diz     e do qo er lo tamanha algris 
Rg q smp em malvada ouvi O mote 1a   
  

  

    

— Não de lembras, Niton, dl horas pre 
Pisando leves como o vento sobre as ros 
Se me lembro E tambem daquela e 

  
briapuez 

    

Nos braços a apetei, Sua alma, em ll exitem, “oi ale rm abas, qe tod Toda je teto So nos howvrcis visto, boeree vôs      Do amor no coração om Meu thesoio cuide — qa doido do tola a escala, 
  

Nada mais hou 

  

Ele tudo, Ainda aniquilada od ergue à vo Cançado, Mais ao áeio mê únio e em minhas mos 
Doe dra a ua vo, mi 

  

   
     

  Para às tristes regidos do desencantá   

ento jcidentos Dentro om mei coração desci vezes Frequentos, Do fruto proibido ox postos se do ei. 
Filha O Bra, repe pela Arvoro da Scene, Taio me é familiar na estrúda da exisênoa, 

Sei que é ao morto amor morto deixar 

  

  

E eu mun a a vi EO é qua la hoje exito? seu vio, alta nto, de veto, vejo ti 
Ent roupa mortas o pallidas visos e ella cm vor maguada, 

minha desváirada ? 

    

   lhe Brccara. Tntoressa-me o 
Depois de varass 

4 |, à florista cheia 

Vila, sem querer aber do 

  

manas de correr 

  

  

put am mia rs à sia ds tes beja, de experienci 

     
Herma? So lá a não encontro dizia co= “migo, volto à Napoles, é como Plínio, O ho, atiro-me ào Vela fEra'0 ultimo recurso contra a minha tristeza € miseria, Lembra me que dPessa Vez puz-me à Caminho só com mile quie abas irnsos & Um passo do camiho e ferro, que obivera como empregado 
d'um jornal da tarde, A Pat ia: E = Estava doido dê todo | disse'o ma- chematico Baceurar 

  

   

  

  — Um apaixonado, que admira 2”disse Mario, 
        tava apaixonado loido, tom. freniesinsy comraivas 1 Adisihava que 

de "er apaderado da alba: de Violante 
sem que eu houvesse meio de lhe avistar O fosioi O teu amor tornava como ue numa aposta entre mim é à minha 
sorte! Já o tn ha a meu favor nem di- gleiro mem o sorriso da mulher amada a do mundo queria senão esse sor: riso perdido! A 
sbt à resolução em que estava de aghar Violante ou morrer? Amava-a mais doi- damente do que nunca; considerava à sua fuga como um desafio do meu cora- 
respondendo no desafio oO denota, pesavaesas 
foge é que tão fraca se sente que «6 pela foi julga escapar ao meu dodinio. Mas como enconvral-a? Seja embora na mortal Paulo de Hauteroche calou-se Respei- táinos seu silencio, O proprio: Mario já 
“Instantes depois o nosso amigo, sacu- dindo a cabeça, como quem afasta pensar 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

(Continia). 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
Relatorio da direcção da Companhia de Seguros Previdencia — Lisboa, 1809, “O presente relatorio reere-se dó exar» cicio de 1898 e contem tambem o res- péctivo parecer fiscal. Por eles se vê que foi bastante tran- uilia a marcha dos negocios da compas hi durante aquelle exercicio e que dl Je obtiveram o accionistas lisongeiro levado do do, Podendo disrbirdhes o mais elevado disidendo até hoje concedido poraquelia companhia, pois é de 20 0 livre de Imposto de Féndiment 

Folgamos por vêr desenvolver-se asaim uma compánhia pórtugueza, que apenas conta vinte annos de existencia, é Quê tem subido clevarcas no conceito publico 

  

        
   

  

  

ICIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Obra única no genero, indispensadot aa Commérçio, tea cs 

  

  

   
ABRANGE 

Praner, Prague, espanol, fin, le e lento 
Forma um só volume perfeitamente manuscavel e publica-se aos fasciculos de 16 paginas 

30 róis Cada fasciculo pago à entrega. 
Big as províncias de caes de 5,10 20 e 

EMPRESA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISBOA 

Enviam-se prospectos c/specimen a quem os pedir. 

  

  

  
Rencrvados todos os direitos de proprios não estreia e Retoma e 

    

  
 


